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objetivo  analisar  o  que  tem  sido  estudado  sobre  Paulo  Freire  em  trabalhos  relacionado  à 
temática de Educação de Jovens e Adultos (EJA) nas pesquisas da área de Educação Química 




de  conteúdo  pelos  seguintes  eixos:  o  primeiro  investigou  a  caracterização  dos  trabalhos  de 
acordo  com  a  região,  instituição  de  origem,  temas  e  autores  mais  citados,  e  o  segundo  as 
contribuições de Paulo Freire. Os estudos sobre a caracterização dos trabalhos acenam para uma 
porcentagem  maior  de  publicações  na  região  sudeste,  majoritariamente  provenientes  de 
instituições públicas, que tratam de temas relacionados ao ensino e aprendizagem do público 
jovem e adulto, com Paulo Freire ocupando o lugar de autor mais referenciado. O que contribui 



































































































































1.2  Objetivos 15 









4.2 Segunda parte: contribuições de Paulo Freire nos trabalhos selecionados 36 
4.2.1 Trabalhos relacionados às práticas de ensino e de aprendizagem 36 

















população  até  então  excluídas da  escola. Assim, podemos dizer  que  a  partir  dos  anos 40,  a 
educação para adultos brasileira vai constituir­se como tema de política educacional. 
Essas ações ganharam materialidade em várias ações e programas governamentais nas 





Enquanto  área  de  conhecimento  no  âmbito  acadêmico,  segundo  Haddad  (2011),  o 
campo de estudos sobre Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil é recente, possui poucos 
trabalhos e poucos pesquisadores. Para o autor, a pesquisa sobre Educação de Jovens e Adultos, 
apesar de  já existir  em trabalhos que envolviam a  temática de Educação Popular, começa a 
ganhar corpus a partir da Constituição Brasileira de 1988 e, principalmente, com a promulgação 
da Lei de Diretrizes e Bases para Educação Brasileira de 1998 (LDB/ 1998).  
Seguindo esse argumento sobre a “juventude” das pesquisas envolvendo a temática EJA 






















A  criação  dos  encontros  nacionais  e  regionais  de  ensino  de  Química  é  um  dos  marcos  de 
fundação  da  área  de  Pesquisa  em  Educação  Química  como  indicam  vários  autores 






que,  se  no primeiro,  em 1982,  contou  com a participação de 253 participantes,  os 








oficialmente  criada  em Assembleia Geral  realizada no XIX  Encontro Nacional de 
Ensino  de  Química  (ENEQ),  em  18  de  julho  de  2018,  evento  que  ocorreu  na 
Universidade Federal do Acre – UFAC (CALEFI, 2020, p. 46). 
Ainda,  para  fins  de  circunscrição  do  nosso  objeto  de  pesquisa  e  considerando  uma 
unanimidade entre os autores que pesquisam EJA: a inegável contribuição de Paulo Freire para 








1.2  Objetivos 
 



















escolares  básicas:  para  os  que  iniciam  a  escolaridade  já  na  condição  de  adultos 
trabalhadores; para adolescentes e adultos jovens que ingressaram na escola regular e 
a abandonaram há algum tempo, freqüentemente motivados pelo ingresso no trabalho 












república,  pouco  se  fez  pela  Educação  de  Jovens  e  Adultos.    A  ideia  da  pessoa  analfabeta 
associada a ignorância e incompetência, favoreceu a construção de uma identidade da educação 














Adultos) em 1947, a fim de “reorientar e coordenar, no geral, os trabalhos dos planos anuais do 
ensino supletivo para adolescentes e adultos analfabetos” (STRELHOW, 2010). 
Entretanto, o adulto analfabeto ainda era visto como incapaz, ignorante e improdutivo, 
sendo assim, associados ao subdesenvolvimento da nação, quanto maior o número de pessoas 






de  Janeiro,  começou­se  a  dar  passos  em  direção  à  discussão  de  um  novo  método 
pedagógico utilizado na educação de adultos. Os educadores sentiram a necessidade 
de romper com os preconceitos que envolviam as pessoas analfabetas. É nessa época 
que  começamos  a  conhecer  um  dos  maiores  pedagogos  do  país,  Paulo  Freire 
(STRELHOW, 2010) 
Paulo  Freire  remodelou  a  forma  de  se  pensar  o  processo  de  aprendizagem  e 
consequentemente a alfabetização. Além de apontar o analfabetismo como uma consequência 
da desigualdade e não como o principal problema da população, destacava também que o ensino 
deveria  ocorrer  de  maneira  contextualizada,  fundamentado nas vivências  e  necessidades do 
educando, o que gerou grande impacto na educação de jovens e adultos. Freire contestava o 




serem  meros  receptores  do  processo  ensino­aprendizagem  e  passariam  a  ser 
considerados sujeitos críticos e autônomos, com capacidade de compreender e mudar 























Libertação  a  que  não  chegarão  pelo  acaso,  mas  pela  práxis  de  sua  busca;  pelo 










A  visão  do  aluno  como  atuante  em  seu  processo  de  aprendizagem  permitiu  que  as 














































Nesse  sentido,  um  dos  instrumentos  para  constituição  dos  dados  nesse  tipo  de 
investigação pode ser a análise documental. Ainda segundo as autoras, este tipo de pesquisa 
lança ao pesquisador o desafio de selecionar e interpretar sua fonte. Por fim, as autoras afirmam 
que: “O documento a ser utilizado na pesquisa dependerá do objeto de estudo, do problema a 
que se busca uma resposta. Neste sentido, ao pesquisador cabe a tarefa de encontrar, selecionar 
e  analisar  os  documentos  que  servirão  de  base  aos seus estudos” (KRIPKA, SCHELLER, 
BONOTTO, 2015, p. 57). 
Orientados  por  essas  características  citadas,  realizamos  uma  busca  por  trabalhos 
relacionados  à  temática  EJA  nas  pesquisas  da  área  de  Educação  Química  apresentadas  nos 
últimos 5 ENEQs (2010­2018) que trouxessem em seu conteúdo conceitos de Paulo Freire. Essa 
busca se deu por meio de pesquisa ao site dos eventos indicados pela Sociedade Brasileira de 
Química  (SBQ)  na  Divisão  de  Ensino  de  Química  (http://www.sbq.org.br/ensino/_eneq). 
Utilizamos os descritores de pesquisa: “EJA” e “Educação de Jovens e Adultos”. A partir deste 
website  foi  possível  ter  acesso  aos  anais  dos  últimos  5  Encontros  Nacionais  de  Ensino  de 
Química: 
Tabela 1: Descrição dos últimos cinco ENEQs 
Ano  ENEQ  Cidade  Local 
2010  XV Encontro Nacional de Ensino de Química  Brasília ­ DF  UnB ­ Universidade de Brasília 
2012  XVl Encontro Nacional de Ensino de Química  Salvador ­ BA  UFBA ­ Universidade Federal da Bahia 





2016  XVlll Encontro Nacional de Ensino de Química  Florianópolis ­ SC  UFSC ­ Universidade Federal de Santa Catarina 
2018  XIX Encontro Nacional de Ensino de Química  Rio Branco ­ AC   UFAC ­ Universidade Federal do Acre 
fonte: Própria autora. 
 Nesta  busca  foram  encontrados  83  trabalhos,  compreendendo  resumos  e  trabalhos 
completos, com a temática  Educação de Jovens e Adultos. Em seguida, dos 83 trabalhos foram 
selecionados 20 trabalhos, entre resumos e trabalhos completos, que citavam Paulo Freire. 
A  análise  se  deu,  inicialmente,  por  meio  de  várias  leituras  dos  resumos  e  trabalhos 
completos publicados nos anais das reuniões científicas e foi desenvolvida segundo a análise 
de conteúdo proposta por Bardin (2011). Assim, trata­se de uma análise centrada na descrição 
objetiva  e  sistemática  dos  significados  expressos  nas  comunicações  e  sua  respectiva 
interpretação. A autora define a análise de conteúdo como: 
Um  conjunto  de  técnicas  de  análise  das  comunicações  visando  obter  por 
procedimentos  sistemáticos  e  objetivos  de  descrição  do  conteúdo  das  mensagens 
indicadores  (quantitativos  ou  não)  que  permitam  a  inferência  de  conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(BARDIN, 2011, p. 42). 









de  que  modo  essa  produção  se  manifesta  na  área  de  educação  química  ao  longo  da  última 
década. 
No  que  se  refere  ao  segundo  objetivo  específico  que  é  compreender  quais  são  os 
conceitos da obra de Paulo Freire presentes nos trabalhos analisados, nós construímos nossas 






ou  atuação do professor  que  trabalha no EJA. Para  as  análises  tecidas  nesse  segundo  eixo, 














  Após  analisar  o  material  referente  aos  últimos  cinco  ENEQs  foi  possível  fazer  um 




Ano  Total de trabalhos publicados  Trabalhos relacionados a EJA  % Trabalhos relacionados a EJA 
2010  573  9  1,57% 
2012  930  20  2,15% 
2014  1400  22  1,57% 
2016  1602  29  1,81% 
2018  387  3  0,78% 
TOTAL  4892  83  1,70% 
fonte: Própria autora. 





Dos 4892  trabalhos publicados nos últimos  eventos,  como anteriormente  anunciado, 
encontramos 83 trabalhos relacionados a temática EJA, entre resumos  e trabalhos completos, 
publicados  nos  anais  dos  últimos  cinco  ENEQs.  Para  fins  de  caracterização  deles 







Na  primeira  caracterização,  identificamos  a  qual  região  do  Brasil  cada  trabalho  pertence  e 













































Instituição   Nº trabalhos  % 
Pública  79  95,2% 
Privada  1  1,2% 
Parceria (Pública e 
privada) 
2  2,4% 















A porcentagem elevada de  trabalhos publicados por  instituições públicas  (95%), nos 
revelam a expressiva participação de tais instituições na produção do conhecimento científico. 






de  objetivo,  metodologia  e  principais  resultados  destacados  nos  83  trabalhos.  Desta  forma, 
construímos  a  seguinte  divisão  por  temas:  Professor;  Pibid;  Perfil  dos  estudantes;  Material 
Didático  para  EJA;  Ensino­Aprendizagem  Envolvendo  uma  Estratégia  Didática;  Ensino­ 
Aprendizagem Envolvendo o Ensino de Conteúdo Escolar; Currículo. 
Tabela 5:  Número de trabalhos publicados de acordo com as categorias. 







Perfil dos estudantes  5  6,02% 
Material didático para EJA  2  2,41% 
E.A Estratégia didática  32  38,55% 







forma,  para  exemplificar,  trazemos  dois  trabalhos  representativos  desse  tema.  O  primeiro 






os  diferentes  discursos  que  circulavam  no  contexto  escolar  e  entendiam  que  o  currículo 
integrado ainda não era realidade no curso. Ainda nos resultados foram analisados relatos sobre 
a  experiência  com  práticas  de  ensino  com  ênfase  na  ciência,  tecnologia  e  sociedade  (CTS) 
quando  os  docentes  manifestavam  preocupação  em  atender  as  especificidades  do  curso, 
aproximando os conteúdos ensinados ao contexto de vida de seus alunos. 
O  segundo  trabalho  de  Liandra  Palmorio,  Kamila  de  Souza  Gonçalves,  Santiago 
Francisco Yunes (2014) é intitulado “Formação dos professores atuantes na Educação de 















trabalhos. O primeiro “PIBID/Química e a Educação de Jovens e Adultos (EJA): um relato 
de experiência no município de Coari­Amazonas” de Cristiana Nunes Rodrigues, Klenicy 
Kazumy  de  Lima  Yamaguchi  e  Jeremias  Silva  dos  Reis  (2018),  promoveu  atividades 
experimentais e lúdicas em 6 turmas do ensino médio na modalidade EJA no turno noturno, 
com o objetivo de apresentar a experiência vivenciada pelos acadêmicos no PIBID de Química 




química em aulas de Educação de Jovens e Adultos” dos autores Gian Carlo Guadagnin, 
Silvana  Maria  Corrêa  Zanini  e  Adriana  Vitorino  Rossi  (2018),  buscou  compor  e  adequar 
atividades e avaliações a partir das vivências dos estudantes das escolas no modelo ‘Centro 
Estadual de Educação de Jovens e Adultos’ (CEEJA), do programa piloto do Estado de São 
Paulo. O grupo concluiu que além do método ajudar os estudantes a superarem obstáculos, o 
processo  dialogado  também  contribui  para  desconstruir  o  estigma  da  química  como  algo 
distante,  difícil  e  impalpável,  visto  que  permitiu  que  o  estudante  reconhecesse  suas 
contribuições no desenvolvimento dos conteúdos da disciplina. 
Os  trabalhos  sobre  o  Perfil  dos  Estudantes,  buscavam  compreender  através  das 
vivências e relações dos estudantes jovens e adultos quais eram as características desse público. 





Fernandes  Moura,  Juliana  Gouveia  Nogueira  e  Alexandra  Epoglou  (2016),  com  título  “A 
química na modalidade Educação de Jovens e Adultos: As   percepções dos alunos das 
escolas  estaduais  de  Ituiutaba    sobre  as  metodologias  utilizadas  pelos  professores” 
investigou  através  da  aplicação  de  questionário  em  quatro  escolas  estaduais  da  cidade  de 
Ituiutaba –MG, que ofereciam o Ensino Médio de EJA, a relação dos alunos da EJA­Ensino 






O  segundo  trabalho  “Representações Sociais sobre Química: uma  análise  da 
estrutura das representações sociais de estudantes do EM” das  autoras  Camila  Strictar 
Pereira,  Camila  Lima  Miranda  e  Daisy  de  Brito  Rezende  (2012),  objetivou  identificar  as 
estruturas das Representações Sociais de estudantes do Ensino Médio da Educação de Jovens e 
Adultos sobre o termo ‘química, mediante a aplicação de questionários em alunos de escolas 
públicas do município de São Paulo. Após analisar o material, as autoras concluíram que a 
inadequação de materiais, métodos e currículos de ensino ao público em questão podem estar 
relacionadas  ao  fato  da  representação  social  do  grupo  pesquisado  apresentar  características 
fortemente  atreladas  ao  conhecimento  escolar  com  algumas  nuances  do  conhecimento  não 
formal.  
O  agrupamento  feito  pelo  tema  Material  Didático  para  EJA  reuniu  apenas  dois 
trabalhos.  O  primeiro  trabalho  nomeado  "Análise  do  conteúdo  de  química  no  livro  de 
ciências naturais adotado pela Educação de Jovens e Adultos (EJA)” dos autores Joel A. 
M. Porto, Luana S. Silva, Arlete C. de Souza, Maria E. B. dos Santos, Iasmin R. S. Santana, 









tradicionais  do  Ensino  Médio,  resumindo  conteúdos  e  apresentando  a  química  aplicada  no 
cotidiano do estudante. 
O segundo trabalho, de autoria de Camila Faria Silva, Bárbara Nascimento Aud, Giovani 
Aud  Lourenço  (2016)  intitulado  “Ensino de Química no curso técnico integrado em  




autores  aplicaram  um  questionário  a  fim  de  compreender  as  dificuldades  dos  alunos  ao 
interpretar  e  assimilar  os  conceitos  químicos.    Em  seguida  foi  feito  um  levantamento  das 
ementas  da  disciplina  no  curso  e  pesquisas  de  aplicações  da  química,  nas  atividades 





utilização  de  diferentes  métodos  de  ensino  envolvendo  o  desenvolvimento  de  estratégias 
didáticas,  sequências  didáticas,  situações  de  estudo  entre  outros  modelos  de  atividades 
relacionadas a um conjunto de aulas para se ensinar algum tema escolar. O trabalho “História 
em quadrinhos no ensino de Química na EJA: uma proposta de recurso didático” dos 
autores Fernanda M. Z. Pombo, Fabiana R. G. S. Hussein, Marcelo Lambach e Roberta C. P. 













Gustavo Rossoni Ruy, Amanda Bobbio Pontara  e  Laís Perpétuo Perovano  (2016), possui  o 
título  “A utilização de textos jornalísticos para o Ensino de Química na Educação de 
Jovens e Adultos”. O trabalho propôs uma atividade de análise de reportagens sobre a tragédia 
ambiental ocorrida em Mariana – MG, aos alunos da 3ª etapa da Educação de Jovens e Adultos 
da Escola Estadual  do Espírito Santo  com objetivo de  avaliar  alternativas para  amenizar  os 
danos causados a fauna e pela flora do município de Linhares­ES que também foi atingido pela 
lama  de  rejeitos  de  minério.  A  atividade  possibilitou  aos  estudantes  uma  percepção  da 
importância  da  química  para  resolução  de  problemas  ambientais,  permitindo  que  os 
conhecimentos adquiridos em sala fossem mais bem compreendidos. 
Na  categoria  Ensino­  Aprendizagem  Envolvendo  o  Ensino  de  Conteúdo  Escolar 
foram elencados trabalhos cujo intuito era ministrar algum conteúdo específico relacionado à 
Química. Como exemplo, serão expostos dois trabalhos, o primeiro “O Ensino de Química na 




do  discurso  produzido  em  intervenções  pedagógica,  pautados  em  bases  sócio­históricas  e 
culturais  desenvolvemos  uma  pesquisa­ação.  O  que  permitiu  discorrer  sobre  os  diferentes 
aspectos do conhecimento químico e transitar do nível macroscópico para o microscópico, além 
de evidenciar o vínculo entre o mundo do trabalho e a ciência química. 
Como segundo  exemplo  temos o seguinte  trabalho  “Radiação: passado, presente e 
















exemplo  temos  o  seguinte  trabalho:  “Ensino de Química para Jovens e Adultos: 
contribuições  curriculares  a  partir  da  elaboração  e  implementação  de  uma  proposta 




um  projeto  didático  pedagógico,  estruturado  em  módulos  com  conteúdos  e  objetivos 

























autores  e  Attico  Chassot,  Eduardo  Mortimer  e  Andréa  Machado  são  autores  do  campo  da 










que  existem  autores  representativos  de  um  determinado  tema  no  campo,  por  exemplo,  o 
professor Wildson Santos que é referência para o tema Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), 
o  professor Otávio Maldaner  que  tem  seus  estudos  como  referência para discussão  sobre  a 
formação  de  professores,  o  professor  Attico  Chassot  como  referência  para  o  tema  de 
alfabetização científica e o professor Eduardo Mortimer que se revela referência no campo da 
linguagem e elaboração de conceitos. 































4.2 Segunda parte: contribuições de Paulo Freire nos 





característicos:  seguindo  a primeira  avaliação dos  temas  anteriormente descrita  foi  possível 




4.2.1 Trabalhos relacionados às práticas de ensino e de aprendizagem 
Neste primeiro eixo estão presentes 13 trabalhos que envolvem pesquisas sobre práticas 










Destacamos  o  trabalho  intitulado  “Ensino de Química para Jovens e Adultos: 
contribuições  curriculares  a  partir  da  elaboração  e  implementação  de  uma  proposta 
didático­pedagógica envolvendo temas vivenciais”  da  autoria  de  Lorenna  Silva  Oliveira 














Os  autores  citam  Paulo  Freire  ao  discorrer  sobre  a  sinalização  curricular  para  a 
escolarização de Jovens e Adultos. Nesse sentido, o discurso de Freire é colocado como um 
discurso importante, ligado ao campo do EJA, que vai ao encontro da teoria crítica do currículo: 
 Uma  questão  primordial  para  uma  educação  libertadora  é  a  superação  da 
contradição  educador­educandos,  pois  só  assim  poderá  haver  verdadeiro 
diálogo  entre  os  mesmos.  Logo,  a  educação  como  prática  da  liberdade  é 
pautada  na  dialogicidade,  em  um  processo  que  todos  aprendem, 
simultaneamente,  rompendo  com  o  método  tradicional  de 
transmissão/recepção.  Freire  propõe  a  Educação  Problematizadora  que  tem 
um caráter reflexivo e implica num constante desvelamento da realidade. A 
prática educativa necessita se reconhecer como prática política e se recusar a 
se  aprisionar  nos  aspectos  burocráticos  de  procedimentos  escolarizantes. 
(COSTA E ECHEVERRÍA, p. 05, 2012) 
O diálogo é caracterizado por Freire como um “fenômeno humano” (p.107), fundamento 
da prática libertadora, constituído pela palavra e seus elementos construtivos, ação e reflexão 
(práxis).  É através da palavra carregada de ação e reflexão que compartilhamos nossa vivência, 







que  os  homens  se  fazem,  mas  na  palavra,  no  trabalho,  na  ação­reflexão 
(FREIRE, 2020, p.108) 
A  problematização  decorrente  da  prática  dialógica  que  nos  leva  a  agir  em  prol  da 
libertação  dos  homens,  aparece  como  um  instrumento  essencial  de  combate  à  "educação 




















do século XX surge um novo paradigma pedagógico para a Educação de Adultos: “O ensino 
deixou de ser técnico e passou a valorizar os indivíduos como seres humanos que pertencem a 
uma sociedade injusta. Desta forma, devem adquirir conhecimento para transformá­la, e para 






simples  domínio  de  técnicas  para escrever  e  ler. É  entender  o  que  se  lê,  e 





Podemos  identificar  na  obra  Pedagogia  do  Oprimido  de  Paulo  Freire,  por  meio  da 
conceituação de Educação bancária, elementos que são discutidos e exaltados pelos trabalhos 
analisados. Freire (2020, p. 81) afirma que a concepção bancária reforça uma “visão distorcida 








como  transformadores  dele.  Daí  a  maior  crítica  da  educação  bancária  ser  um  processo 
desumanizado  de  dominação,  que  enxerga  os  educandos  como  seres  marginalizados,  não 
pertencentes ao mundo ao qual sempre pertenceram, estimulando e mantendo a estrutura de 
dominação marcada pela relação de opressão perante o oprimido. 
Não é de estranhar, pois, que nesta visão “bancária” da educação, os homens 




se  lhes  imponha  passividade,  tanto  mais  ingenuamente,  em  lugar  de 
transformar, tendem a adaptar­se (FREIRE, 2020, p.83) 
No entanto, os próprios "depósitos" desta educação “bancária” podem gerar confronto 
com a realidade dos educandos provocando neles indignação contra esse tipo de processo que 
inviabiliza sua criticidade. Quando aquilo que lhes é depositado acaba por entrar em contradição 
com sua própria “experiência existencial” (p.85), os educandos se identificam, através de sua 
realidade, como seres pertencentes ao mundo, sujeitos capazes de transformar. Neste sentido 
ocorre a contradição da “educação bancária” que ao invés de fortalecer a ignorância acaba por 
despertar  a  conscientização  em  prol  da  libertação.  Neste  processo  de  libertação,  ambos, 
educador  e  educando,  se  modificam a  fim de  superar  a  situação de opressão que  impede  a 
humanização dos oprimidos (PITANO, 2017) 
“A educação “bancária”, em cuja prática se dá a inconciliação educador­
educandos,  rechaça  este  companheirismo.  E  é  lógico  que  seja  assim.  No 
momento em que o educador “bancário” vivesse a superação da contradição 
já não seria “bancário”. Já não faria depósitos. Já não tentaria domesticar. Já 
não prescreveria. Saber com os educandos, enquanto estes soubessem com ele, 















Em lugar de comunicar­se, o educador faz “comunicados” e depósitos que os 
educandos,  meras  incidências,  recebem  pacientemente,  memorizam  e 
repetem. Eis aí a concepção “bancária” da educação, em que a única margem 
de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá­
los e arquivá­los (FREIRE, 2020, p.80). 
Em  contramão  à  concepção  bancária  de  educação,  a  dialogicidade  e  a  atitude 
protagonista do aprendiz são base para o desenvolvimento do pensamento crítico, um elemento 














que  o  aluno  não  só  aprendesse  a  decodificar  e  codificar  palavras,  mas 
desenvolvesse um pensamento crítico, ele precisava não só entender o que era 
lido  e  escrito,  mas  opinar  a  respeito  de  seu  processo  de  aprendizagem 
(RIBEIRO E BARRETO, p.03, 2012). 
Ao  nosso  ver,  essa  citada  mudança  de  paradigma  relaciona­se  à  desconstrução  do 
pensamento ingênuo, aquele que é mantido pelos opressores. Segundo Freire (2020), para tal é 
preciso construir uma relação dialógica horizontal, na qual os saberes de ambas as partes são 
considerados, pois o diálogo é um lugar encontro: “Neste lugar de encontro, não há ignorantes 










de gerá­la. Sem ele, não há comunicação e sem esta não há verdadeira educação” (FREIRE, 
2020, p.115). 
 
4.2.2 Trabalhos relacionados à formação ou atuação do professor que 
trabalha no EJA 
O  segundo  grupo  composto  por  4  trabalhos  dos  17  analisados  estão  relacionados  à 
investigações sobre a atuação de professores que trabalhavam com turmas de EJA ou, ainda, 
sobre a  formação desses profissionais. Comum a  todos esses  trabalhos estava o  conceito de 
reflexão crítica sobre a prática. 
No  Livro  Pedagogia  da  Autonomia,  Paulo  Freire  (2020)  ressalta  que  ensinar  exige 
reflexão crítica sobre a prática, ou em outros termos, que o ato de ensinar exige que o professor 
faça  e  pense  sobre  o  fazer  docente.  Ainda  nesta  obra,  Freire  (2020)  aponta  que  os  saberes 
desenvolvidos pelos docentes em sua prática são saberes importantes, mas não suficientes, pois 
devem  ser  desenvolvidos,  por  meio  da  reflexão  crítica  sobre  a  prática,  para  que  não  se 
confundam com saber ingênuo, aquele que não alcança a rigorosidade metódica do saber crítico.  
O saber que a prática docente espontânea ou quase espontânea, “desarmada”, 
indiscutivelmente produz é um saber ingênuo, um saber de experiência feito, 
a  que  falta  a  rigorosidade  metódica  que  caracteriza  a  curiosidade 
epistemológica do  sujeito. Este não é o  saber que a  rigorosidade do pensar 
certo procura.  (FREIRE, 2020, p.39)  












Pensamento  de  professores  de  Química  da  EJA  do  Paraná  em  processo  de  formação 
permanente.” 




autores  indicam que  é  na  reflexão  sobre  a  própria  prática que  a  curiosidade  ingênua vai  se 
transformando em saber crítico. 
No trabalho desenvolvido o conceito de reflexão da prática é retomado durante todo o 










prática  cotidiana  por  meio  de  uma  melhor  compreensão  teórica  sobre  ela 
própria, ao tomá­la como objeto de análise (LAMBACH et. al, 2012, p.02) 




Nele,  as  autoras  têm  por  objetivo  identificar  indícios  de  aprendizagem  docente 
manifestados  por  uma  professora  de  Química  que  ministra  aulas  para  turmas  de  EJA.  Os 
resultados  mostraram  incidências  de  aprendizagem  docente  pela  professora  por  meio  da 
reflexão na e sobre a ação mediante sua prática em sala de aula. 













No  entanto,  apenas  refletir  sobre  a  prática  não  concretiza  uma  ação  de  mudança,  é 






















“Paulo Freire”, “ENEQ”, “EJA” e “Educação de Jovens e Adultos”, totalizando 83 trabalhos 






foram  publicados  por  instituições  públicas,  refletindo  a  expressiva  participação  dessas 
instituições na produção do conhecimento científico; os temas mais abordados nos trabalhos 
analisados foram relacionados ao processo de Ensino Aprendizagem (EA), categorizados em 
dois  grupos,  E.A.­  Estratégia  didática  com  o  maior  número  de  trabalhos  (38,5%),  e  E.A.­ 
envolvendo ensino de conteúdo (25,3%); os autores mais citados foram Paulo Freire  com 39 




que  trouxeram debate  sobre  educação  libertadora,  educação bancária  e  desenvolvimento do 
pensamento crítico e trabalhos relacionados à formação ou atuação do professor que trabalha 
no EJA, que abordavam o conceito de reflexão crítica sobre a prática. Esses resultados mostram 














orientadores  do  Ensino  de  Jovens  e  Adultos  estão  diretamente  ligados  aos  conceitos  da 
pedagogia freiriana e seus ideais de educação libertadora. Trata­se de uma experiência na qual 
o educando se reconhece como sujeito participante do seu processo de aprendizagem e sujeito 
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